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REDUÇÃO DE DANOS PARA USO DE DROGAS SINTÉTICAS 

(ÁCIDO LISÉRGICO – LSD-25 E ECSTASY - MDMA),

 ÁLCOOL E OUTRAS DROGAS.
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1. Introdução:

No Brasil ainda são pioneiras as pesquisas sobre drogas sintéticas e intervenções de redução de danos (RD) para uso dessas substâncias. O pânico moral
 sobre o consumo engendra controles sociais formais através de proibições de festas de música eletrônica, entretanto essa abordagem não leva informações de RD aos usuários, muito menos evita questões como a dependência e o abuso.

O Coletivo Balance de Redução de Danos é um conjunto de ações educativas e de saúde, que tem como objetivo diminuir os efeitos negativos decorrentes do uso de substâncias psicoativas. "Balance" significa "equilibrar-se, compensar-se". O trabalho do Balance é pioneiro na cena eletrônica nacional, buscando inspiração nos trabalhos do Energy Control (Espanha) e MAPs (EUA). O grupo chega para quebrar o estigma que envolve a cena eletrônica que através da abordagem negativa da mídia de massa e repressiva do controle policial tem dispensado ao tema. Para isso, o Balance conta com o apoio e participação do GIESP e do CETAD /UFBA. 

Assim, reunimos profissionais como psicólogos, médicos, antropólogos e outros pesquisadores, da questão das substâncias psicoativas, bem como produtores e cidadãos da cena eletrônica para pensar e realizar ações de redução de danos. Não devemos confundir as estratégias de redução de danos com incentivo ao uso indevido de drogas ilícitas, pois se trata de uma estratégia de prevenção.

O projeto do Coletivo Balance de RD tem sido realizado desde fevereiro de 2006 nas próprias festas onde se encontra o público alvo que compreende jovens entre 18 a 30 anos. Além das festas raves na cidade de Salvador, atuamos em três festivais nacionais nos Estados da Bahia, Maranhão e Goiás, com público que variou entre 3.000 a 12.000 pessoas. A duração das festas varia entre doze horas até festivais que duraram 08 dias de música ininterrupta que ocorrem em lugares abertos.

A partir de uma pesquisa etnográfica junto com especialistas, produtores, DJs e freqüentadores dessa cena pensamos estratégias de RD para esse público. Trabalhamos até o momento com três campanhas informativas através de postais para uso de ecstasy e substâncias associadas, LSD-25 e afins e álcool através de uma forma gráfica empática utilizando a linguagem dos usuários sobre efeitos negativos, bem como dicas de cuidados de saúde como beber água e usar protetor solar para evitar quadros de desidratação e queimaduras por exposição ao sol. Realizamos workshops dialógicos com usuários para distribuir informações de RD e possibilitar a estruturação subjetiva de experiências difíceis. Projetamos filmes e documentários sobre drogas. Durante as festas temos um stand nos quais distribuímos informações e realizamos cuidados de sujeitos em estado dissociativo ou em quadro de ansiedade aguda em conjunto com equipe médica. Essa estratégia foi pensada por termos percebido que a abordagem dos profissionais generalistas nem sempre é adequada para os quadros psíquicos recorrentes. 

Objeto: 

Ampliação da ação de RD do Coletivo Balance através da viabilização pela Secretária Estadual de Saúde do Estado da Bahia (SESAB) de estratégias de redução de danos para o uso de drogas sintéticas (LSD-25 e substâncias associadas, Ecstasy – MDMA – e substâncias associadas e álcool) através do fornecimento e circulação de informação sobre o risco de danos negativos associados ao uso, abuso e dessas drogas, bem como possibilidade de dependência. O material será produzido pelo Coletivo Balance de Redução de Danos (CBRD) com a finalidade de serem distribuídos nas duas grandes festas do Estado da Bahia: Universo Paralelo 8 (praia de Pratigi, Ituberá) e Festival de Verão (Salvador) e eventos que envolvam o público alvo (jovens adultos entre 18 a 30 anos). 

Objetivo:

Este presente projeto tem como objetivo apresentar alternativas viáveis para o tratamento da questão do uso abusivo de drogas sintéticas e álcool em duas grandes festas do Estado da Bahia – Universo Paralelo e Festival de Verão – em uma perspectiva de redução de danos. Esta alternativa é dada pelo Coletivo Balance que, há um (1) ano realiza ações de redução de danos em festas de música eletrônica tendo como principal foco o incentivo a circulação de informação sobre os riscos causados pelo uso abusivo de drogas sintéticas e álcool através da impressão e distribuição de cards educativos. 

Constatando o aumento de pessoas que fazem uso de drogas sintéticas e álcool nas festas realizadas no Estado da Bahia houve a necessidade da ampliação do espectro de ação do Coletivo Balance para estas festas, visto que, não há no Estado da Bahia nem no Brasil nenhum campanha empreendida pelos órgãos de saúde de Redução de Danos para redução de danos para drogas sintéticas. 

O objetivo então é que o Estado da Bahia através da Secretária Estadual de Saúde viabilize a ação de redução de danos realizada pelo Coletivo Balance, usando da estratégia de circulação de informação sobre os riscos decorrentes do abuso de drogas sintéticas e álcool. A ação procura atingir o público estimado de 40.000 pessoas que freqüentarão as grandes festas que acontece no período de dezembro de 2007 a janeiro de 2008 no Festival de Cultura e Música Alternativa Universo Paralello 8, no Festival de Verão de Salvador, procurando assim atender a uma diversidade do público que faz uso de drogas sintéticas e álcool no Estado da Bahia.

Justificativa: Abordar a importância de ações de RD para drogas sintéticas.

Ecstasy, afins – uma mirada história e culturalmente sensível.

O MDMA (ecstasy) foi sintetizado pela Merck em 1914 com a finalidade de ser usado como um supressor do apetite, mas nunca foi usado com essa finalidade. Somente em 1960 foi redescoberto sendo indicado como elevador do estado de ânimo e complemento nas psicoterapias. O uso recreativo surgiu em 1970 nos EUA. Em 1977 foi proibido no Reino Unido e em 1985 nos EUA. Em 1988 um estudo feito nos EUA mostrou que 39% dos estudantes universitários tinham feito uso do ecstasy no período de um ano antes da pesquisa, mostrando que o uso ilegal já estava disseminado, da mesma forma como aconteceu na Europa ocidental. O uso do ecstasy concentra-se nas boates, nos ambientes classificados como "rave" onde há aglomeração noturna em espaços fechados para dança com música contínua. Como o uso do ecstasy está se tornando comum, as pesquisas sobre ele estão aumentando.

Quando passa dos consultórios para as pistas de dança começa-se a descobrir que além dos efeitos buscados-desejavéis
 também podem produzir efeitos indesejáveis. Por outro lado pesquisas recentes (Lawrence, T., 2003) têm demonstrado efeitos benéficos do ecstasy no tratamento de pacientes com mal de Parkinson. 

 Testes em voluntários e pesquisas como a realizada pelo projeto Baladaboa pelo Instituto de Psisologia e pela Farmacologia da USP (anexo) esclarecem os possíveis riscos do uso do ecstasy. Pessoas sem doenças somáticas e psíquicas com experiência prévia de ecstasy relataram e apresentaram uma série de alterações. Os mais evidentes são aqueles semelhantes ao demais estimulantes como aceleração da freqüência cardíaca, elevação da pressão arterial, diminuição do apetite, ressecamento da boca, dilatação das pupilas, elevação do humor, sensação subjetiva de aumento da energia. Efeitos neurológicos foram encontrados em alto índice. Esse estudo usou apenas dez voluntários e observou-se retesamento mandibular em seis usuários, nistagmo em oito, diferentes graus de ataxia em sete, aumento dos reflexos tendinosos em oito; apenas um apresentou náuseas e todos tiveram dilatação pupilar. Quatro pessoas apresentaram perturbações na capacidade de tomar decisões e realizar juízos. Esse estudo foi feito antes de se conhecer os efeitos danosos que o ecstasy possui. Nessa época os autores julgavam que o MDMA (ecstasy) era uma droga segura. 

Quanto aos efeitos indesejados nota-se aumento da tensão muscular, aumento da atividade motora, aumento da temperatura corporal, enrijecimento e dores na musculatura dos membros inferiores e coluna lombar, dores de cabeça, náuseas, perda de apetite, visão borrada, boca seca, insônia são os efeitos indesejáveis mais comuns. Nos dias seguintes ao consumo do ecstasy a pressão arterial tende a oscilar mais do que o habitual. O aumento do estado de alerta pode levar a uma hiperatividade e fuga de idéias. Alucinações já foram relatadas, despersonalização, ansiedade, agitação, comportamento bizarro. Algumas vezes pode levar a uma crise de pânico, e episódios breves de psicose que se resolve quando a droga cessa de atuar. No dia seguinte ou nos dois dias seguintes é comum ocorrer uma sensação oposta aos efeitos desejados. Os usuários podem ficar deprimidos, com dificuldade de concentração, ansiosos e fatigados. Apesar desses efeitos os usuários tendem a considerar o resultado final como vantajoso. 

Quanto aos efeitos de longo prazo
 decorrente do uso de ecstasy são incipientes, fornecem pistas para novas investigações. Por outro lado esses efeitos não consideram o contexto nem novas interações que os usuários fazem e ou podem vim a fazer. No mais esses elementos fornecem pistas para elaboração de ações de redução de danos como, por exemplo, 1) a ingesta moderada de água (posto que o excesso pode levar a um quadro de hipotenia) para mitigar a possibilidade de hipertermia, 2) a realização de bioteste para verificar a composição química das pílulas, bem como 3) a advertência de que os usos associados com outras SPAs (como o álcool que por si só já desidrata) e outras drogas sintéticas podem aumentar a possibilidade de danos ao organismo do usuário. Por fim, para qualquer uso de SPA (em função da alteração da cosnciência) vale a prevenção de modos de práticas sexuais de risco (sem o uso de preservativo) que podem facilitar a contaminação por DST-AIDS. Vale assim, a distribuição de informação sobre contaminação de DST/SIDA e distribuição de preservativos.

LSD-25, lisérgicos (psicodélicos) e afins - uma mirada história e culturalmente sensível

O mesmo exercício de relativização e contextualização sócio-histórica deve ser lançado para o uso do LSD-25 e substâncias psicodélicas afins. Desde a sua descoberta em 1938 por Hoffman o LSD transitou de práticas terapêuticas e espiritualista (esotérica) passando a ser utilizado pelos grupos sociais alternativos a partir da década de 60. Defensores históricos do uso de LSD-25 para fim ‘cientificos’ e de processos de auto-conhecimento espiritual configuram um histórico não linear e por vezes contraditório, a exemplo do uso desta substância em experiências realizadas durante a guerra do Vietnã em experiências da CIA. Por fim, o conhecimento do uso de substâncias ‘alucinógenas’, podendo ser entendidas a de depender do dispositivo e da diposição
, como enteogênicas
 numa mirada culturalmente sensível, inspirou e ainda inspira o uso do LSD-25 (documentário ‘LSD and the 60's Psychedelic Revolution’, Canadian Television Fund)) e da experimentação de substância não sintetizadas, como a ahayuasca, jurema, cogumelos, dentre outros. O fornecimento de informações sobre o histórico do uso dessas SPAs e dicas oriundas do saber prático fornecem elementos de redução de danos para o uso das substâncias psicodélicas, bem como a articulação com o gerenciamento de riscos a partir de um diálogo com o campo da saúde mental (psiquiatria e psicologia culturalmente sensíveis).

Nesse sentido o entendimento do conceito de ritual em estudos de uso de drogas (Grund, 1993) colabora para o enquadramento da experiência do uso de SPAs na cena trance como um ritual laico e por vezes com características religiosas. Assim como o uso para fins espirituais e de auto-conhecimento se inspiram em práticas e saberes tradicionais, a partir de dados etnográficos podemos afirmar que há um saber prático dos ‘nativos’ do trance sobre os cuidados no uso do LSD-25 e afins, contudo devemos lembrar que o discurso dos usuários de SPAs na cena trance não deve ser compreendido como uma verdade absoluta; nesse sentido, Becker (1988) nos lembra sobre o conhecimento induzido e sobre a circulação tendenciosa das informações por parte dos usuários. 

Recomenda-se saber se o estado emocional (espiritual) é propício para uma boa viagem (posto que a viagem é potencializadora dos estados emocionais), estar sempre vinculado a um grupo e de preferência com algum membro do grupo que não está em estado alterado de consciência, bem como o lugar que se toma a SPA, de preferência lugares com natureza, lugares com música trance que propiciam e conduzem a viajem. 

Discussão com fins a fornecer elementos para Redução de Danos e Gestão de Riscos

Abordagens que induzem ao pânico moral e não dá voz aos usuários para que possam justificar e esclarecer o uso de substâncias psicoativas, tais como, ecstasy, cannabis e LSD consumidos por alguns nesses eventos deve ter como alternativa ações que propiciem uma escuta pois através desta produção sobre a experiência vivida poderia fornecer uma melhor distinção entre uso recreativo e compulsivo dessas substâncias. 

Portanto, além de recordar que o uso de SPAs faz parte da história da humanidade, devemos tentar entender o uso feito de tais substância em nossa contemporaneidade pós-industrial em uma ‘sociedade de controle’
 (Deleuze, 1998) sem tentar restringir nossa posição a uma negação moralista, cega e surda à experiências que ocorrem cotidianamente em nossa sociedade. Pretendemos desse modo adotar a linha dos profissionais de saúde e ciências sociais que trabalham com Redução de Danos, pensando a relação do sujeito com as substâncias psicoativas através de uma compreensão culturalmente sensível, evitando produzir danos sociais pela estigmatização/exclusão dos usuários. A proposta da RD não busca em si a abstinência, mas a compreensão de modos de uso que possa contribuir para o estabelecimento de práticas e padrões seguros do consumo dessas substâncias. A partir dessa visão mais tolerante elabora-se políticas de redução de danos a serem propostas como alternativa às ineficazes posturas repressivas.  

Por fim, posicionamentos e ações associados a uma moral que apregoam um dizer não às drogas e nega informações que podem estabelecer formas redução de danos (cuidado de si) por parte dos usuários de SPAs na cena trance só pioram os efeitos negativos do uso neste contexto. 

Problemas e Propostas de RD

As festas de trance se caracterizam pela centralidade do uso da música que por suas características rítmicas e melódica, assim como o som dos tambores de origem africana usados em contextos rituais do candomblé, por exemplo,  pode ser considerada como indutoras de Estados Alterados de Consciência (EAC) (Huxley, A. apud Jilek, W. G., 1989). Associado à música têm-se os elementos decorativos (projeções, performances de malabares, fogo, raios laser que criam formas abstratas, objetos, painéis pintados em tinta flúor que refletem sob a luz negra) que fornecem estímulos visuais. 

A persistência da música que por si só propicia o EAC (Jilek, W. G., 1989) faz necessário a existência dos chillout (espaço no qual se toca uma música de baixo bpm, relaxante e envolvente) para propiciar um desligamento mesmo que momentâneo, por um breve intervalo de tempo ouvindo outra freqüência que não produza os mesmos efeitos orgânicos que os altíssimos bpms da música trance, ou mais especificamente a vertente predominante na cena trance brasileira o psytrance. Bom lembrar que a depender da distância que as áreas de campping ficam do mainfloor (pista de dança principal) onde se localizam os sofisticados e pesados equipamentos de som que fazem vibrar os subgraves a um tal ponto que em alguns festivais vc só para de ouvir a batida dos subgraves (tum-s.tum, tum-tumtum...tum-tum) quando está no chillout ou quando sai para fazer uma caminhada distante, aí outra sugestão de redução de danos: faça caminhadas, trilhas, não ficar o tempo todo no mainfloor.

Durante uma festa openair (festa acéu aberto, normalmente ocorrem em fazendas, sítios, chácaras) a exposição ao sol constante, bom lembrar que nos grandes festivais que chegam a durar até 7 dias, a constante exposição ao sol por si é um elemento desidratador, soma-se a isso longas permanência no floor, dançando através de um tipo de conjunto de movimentos agitados e por vezes frenético e pra completar adicione uma SPA como o ecstasy e substância afins que produzem uma aceleração do metabolismo pode levar a um quadro grave de desidratação e hipertemia o que por si pode gerar um aquecimento interno tal como uma febre fortissima, podendo lesionar e até mesmo pode provocar o cozimentos de órgão e tecidos internos. Neste sentido, a distribuição de informação e água potável gratuita ou a preços bastante accessíveis podem reduzi danos através da hidratação por meio de água e melhor ainda bebidas hidrolíticas que repõem sais minerais básicos perdidos após realização de forte atividade metabólica (como a oriunda dos exercícios físicos de alto impacto). A oferta de meios de hidratação é fundamental para redução de danos neste contexto. As mesmas indicações servem para as festas indoor (que ocorrem em ambientes fechados) que por vezes podem ocorrer em ambientes pouco ventilados nos quais o preço e a quantidade de garrafas de água mineral fazem parte do lucro dos donos do estabelecimento comercial. Em alguns clubes europeus tem-se fechado os registros de água potável para não cair o consumo da água mineral.

A existência de espaços e eventos durante e nas festas e festivais que possibilitem e provoquem a reflexão e a aquisição de informação sobre a redução de danos associada ao uso de drogas deve ser entendida como uma ação de redução de dano. Levar em conta o perfil dos freqüentadores da cena trance, tal como ela se configura hoje, nos remete a jovens de grandes centros ou centros médios urbanos, pertencentes a extratos social entre médio e alto. Logo jovens entre 15 à 30 anos com boa formação educacional e predominantemente conectados ao mundo virtual da Internet (principalmente orkut e MSN). Desta forma sugere-se a construção de veículos de mídia virtual (home page) que forneça informação sobre RD para as drogas prevalentes. 

Nesse sentido, a distribuição de informação tem sido realizada em alguns experiências, a exemplo da Espanha (Energy Control) que se valem dos mais variados modos para fazer redução de danos. Através de confecção e distribuição de postais, cartilhas, filmes de animação; a exemplo da serie de postais que informam sobre o deconhecimento do conteúdo das pílulas de ecstasy e sugere que se tome primeiro uma metade e só depois de sentir o efeito, tomar a outra metade  – distribuídos e projetados durante as festas num chillout concebido e executado pelo próprio Energy Control, vale também afim ao perfil dos sujeitos sites na Internet. Wokshops, espaços de relaxamento e debates sobre filme relacionados a drogas também vale como ação de RD. 

Assim os principais fatores de risco durante as festa e festivais da cena trance. A desidratação é presente em virtude da exposição constante sol (no caso das festas), da adição de SPAs desidratantes tais como o alcool e ecstasy, associadas ou isoladas. Pela pouca ingesta de água e ou hidroliticos associada a poucas horas de sono, alimentação irregular. 

Quanto à cannabis, o uso isolado e a associação de drogas sintéticas é recorrente. Porém, não há relatos de ser uma associação perigosa, podendo até ser percebida como um uso redutor de danos para as SPAs que aceleram o metabolismo.  

Estados dissociativos que podem ocorrer em virtude de abuso de substância psicodélicas. Nesse sentido a assistência de profissional especializado no campo da saúde mental é um elemento importante (papel esse que pode ser exercido por amigos experientes). A contribuição de técnicas psicoterápicas inspiradas em Winnicott são um instrumento importante na compreensão e abordagens de estados dissociativos. Acredita-se que em função de algumas experiências de abuso com SPAs psiquicamente configura-se um estado de dissolução do self e a perda temporária das relações objetais transicionais. A direção da intervenção deve fornecer elementos de vinculo (a presença do terapeuta, a elaboração de uma narrativa que circunscreva e resgate do self do sujeito que passa por uma bad trip). 

Quanto a relação entre uso de SPAs e cuidados para evitar acidentes de trânsito é sempre relevante. Mesmo que a maioria das pessoas vá para os grandes festivais em excursões, um número considerável de pessoas vai de carro. Nas festas realizadas nas proximidades ou nas regiões metropolitanas ações que informem da perigosa associação entre SPAs (inclusive álcool) e direção é fundamental.

Metodologia:

1. METODOLOGIA:

· Ação Universo Paralello 8

. Realização de pequenos workshops diálógicos no modo ‘conversando sobre’ através de uma perspectiva metodológica deleuziana de “construir com”, e não “para”
. Deste modo além de compartilhar informações sobre redução de danos para uso de certas substâncias pretendemos oferecer um espaço que ajude participantes da festa a estruturar experiências “difíceis”.

- balas, doces e redução de danos

- plantas de poder, uso ritual e novas experiências com a velhas plantas. Neoxamanismo, neoahayahuaqueiros, juremeiros, etc

- Drogas e lei Verus cidadania e direitos humanos dos usuários de drogas ilícitas no Brasil
 

DST AIDS

Drogas licitas e ilícitas, tipo up7

Descrever oficinas 

. Projeção de filmes e documentários que envolvam a temática de substâncias psicoativas e debates posteriores. Debates no modo ‘conversando sobre’ a partir da projeção de documentários e filmes que discuta questões relativas à substância psicoativas

. Conversas individuais e ou entrevistas psicológicas com feed-back para usuários que sentirem necessidade e se dispuserem.

. Atendimentos psicoterápicos breves no posto de saúde com interação multi-profissional com os profissionais do posto.

· Ação Universo Paralello 8 e Festival de Verão

· Distribuição de material informativo ilustrado sobre redução de danos para uso de ecstasy, LSD-25 e álcool

· Distribuição de preservativos com fins a redução de danos (DSTs/SIDA)

Equipe para Ação no Festival Universo Paralello 8

	Balanceiro
	Função

	1. Marcelo Magalhães Andrade (CRP: 03/02094)


	Coordenador Geral

Produção

Redutor de danos

	2. Maria Castro Lima Vargens (CRM 18881)

RG: 0706792904 SSP/ Ba
	Produção e Apoio

Redutor de danos



	3. Isabelle Costa Duplat

RG: 0660944103 SSP/ Ba
	Produção e Apoio

	3.Luana Malheiro  

RG: 1161743154 SSP/ Ba
	Produção e coordenador de equipe

Redutor de danos

	4.Nelson Martinesse

RNE: V185793-I, permanente, 17/11/2012
	Produção e coordenador de equipe

Redutor de danos

	5.Adriana Prates

RG: 4.441.484-69 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	6. Alfredo Rafael Mascarenhas Gil

RG:08891208 62 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	7.Débora Ferraz

RG:
	Redutor de danos

	8. Luiz Mário Luiz Mário Teixeira Moreira 

RG: 0870454358 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	9. Rodrigo Spinola Mazzole

RG: 44116668-4 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	10. Elaine Patrícia Rodrigues Sarno

RG: 0848287576 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	11.Matheus Dantas Verotti

RG:1264399740 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	12.Ângela Gomes de Vasconcelos

RG:09391836 41 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	13.Eric Gornik Oliveira

RG: 857786644 SSP/ Ba
	Redutor de danos

	14. Roselene Cássia de Alencar Silva

RG:1921780 SSP/Ba
	Redutor de danos


   Os redutores de danos serão divididos em quatro equipes de duas a três pessoas para cobrir turnos de 08 horas de plantão durante os 07 dias do festival. No total cada equipe trabalhará 32 horas de plantão durante o festival.

Orçamento para Ação:

�	 O modo como o pânico moral funciona para Cohen: um problema é identificado, as causas são simplificadas, os participantes são estigmatizados, uma campanha da impressa por ação é seguida por respostas das autoridades que reenquadram o problema e recomeçam uma nova onda de pânico moral. 





�	 Produção de um aumento do estado de alerta, maior interesse sexual, sensação de estar com grande capacidade física e mental, atrasa as sensações de sono e fadiga. Muitos usuários sentem também euforia, bem-estar, aguçamento sensório-perceptivo, aumento da sociabilização e extroversão, aumenta a sensação de estar próximo às pessoas (no sentido de intimidade) e aumenta a tolerabilidade.


�	 Os efeitos de longo prazo são desagradáveis e prejuízos são observados com o uso. As altas concentrações de serotonina na fenda sináptica provocadas pelo ecstasy provocam lesões celulares irreversíveis. Os neurônios não se regeneram e quando são lesadas suas funções só se recuperam se outros neurônios compensarem a função perdida. Quando isso não é possível a função é definitivamente perdida. Estudos em animais têm demonstrado isso. Nos seres humanos apenas estudos pos-mortem são possíveis, e nestes, identifica-se uma acentuada diminuição das concentrações de serotonina, que variam de 50 a 80% em diferentes regiões do cérebro indicando uma insuficiência no funcionamento desses neurônios. Estudos realizados com usuários vivos através de indicadores confirmam essa perda de atividade serotoninérgica nos usuários de longo prazo de ecstasy. A deficiência de serotonina é proporcional ao tempo e a quantidade de ecstasy usados. Quanto mais tempo ou maior a dose, maior a deficiência da serotonina. Esses resultados sugerem uma propriedade neurotóxica do ecstasy que levam seus usuários a perturbações mentais ou comportamentais. Os problemas resultantes mais comuns são: Dificuldade de memória, tanto verbal como visual; Dificuldade de tomar decisões; Impulsividade e perda do autocontrole; Ataques de pânico; Recorrências de paranóia, alucinações, despersonalização e Depressão profunda


�	 Duas noções retomam, a proposta do ‘Havard Psylocibin Project’ (Ralph Metzner, 1979; Leary, 1979 apud Lapassade. G., 1987) para a experimentação: a disposição se refere ao estado da pessoa em vias de viver a experiência - seu humor, suas expectativas, ‘ses caintes’, seus desejos; o dispositivo refere-se às condições exteriores da experiência – a atmosfera física e emocional do lugar, os relatórios do "viajante" com as outras pessoas presentes [compartilhamento de experiência, grifo nosso], e sobretudo a atitude daquele que administra a droga e dirige a experiência [ainda em vias de entendimento através da experiência etnográfica, talvez na cena trance esse papel fosse exercido pelo DJ, grifo nosso]





�	 Substância que utilizadas em práticas rituais espirituais e de cura (xamanismo) propiciam segundo os nativos através do saber prático curas de males espirituais (e corporais, posto para esta concepção não existir a dicotomização dos elementos corpo-mente (espírito, alma)) através da conexão experiencial da divindade.


�	 Na sociedade de controle, os modos de regulação que haviam sido mapeados por Foucault nas sociedades disciplinares (que ocorrem em lugares fechados – hospitais, prisões, exercito) em nossa contemporaneidade o controle não se daria mais em lugares fechados mais a céu aberto, através de dispositivos biopolíticos que dizem como devemos agir, o que podemos ou não fazer com nosso próprio corpo.


�	 Não postular o lugar do especialista que sabe a verdade sobre o sujeito, mas construir o saber e as soluções para os problemas que se tenta dar conta valendo-se dos mais diversos instrumentos e teorias que forneçam elementos para soluções compartilhadas.


�	 Esta atividade pode ser em uma mesa redonda, no estilo ‘conversando sobre’ com convidados que possam apresentar elementos e reflexões sobre o tema proposto. (uma pessoa do campo do direito, uma pessoa de ciência humanas (sociologia, antropologia e ou psicologia), uma pessoas da área médica-psiquiátrica e um representante do movimento social dos usuários)
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